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A diretoria do Sindicato começou 
a semana com uma reunião, 

presidida por Miguel Torres, para 
discutir os detalhes da mobilização 
que começará a ser feita em Brasí-
lia, contra as reformas trabalhista e 
previdenciária do governo.

A ideia é fazer um manifestação 
frente ao Congresso Nacional e uma 
Marcha em Brasília, no próximo 

dia 24. Os dirigentes sindicais irão 
visitar os deputados e senadores em 
seus gabinetes, fazer corpo a corpo 
nos aeroportos para que não votem 
contra os trabalhadores, e pressionar 
o governo.

“Vamos lutar de todas as formas 
possíveis, mobilizar os trabalhado-
res, trabalhar em unidade, que dá 
força à luta, e resistir. Nem um direi-

DIRETORIA DISCUTE A MOBILIZAÇÃO 
PARA O #OCUPEBRASILIA

to a menos”, afirmou Miguel Torres.

OFICINA DA MULHER
Durante a reunião, a diretora Leni-

nha anunciou a realização da próxima 
oficina do Departamento da Mulher, a 
ser realizada em junho, com a partici-
pação de trabalhadoras grávidas e tam-
bém de companheiras que participaram 
da 1ª Oficina da Mulher, com gestantes, 

realizada no ano passado. “Esta oficina 
é importante porque, além das ques-
tões específicas a serem tratadas, 
vamos falar da reforma trabalhista, 
que vai tirar direitos e benefícios e  
prejudicar as trabalhadoras grávi-
das, porque a reforma permite que 
as gestantes trabalhem em locais 
insalubres. O futuro das gerações 
está em jogo”, disse Miguel Torres.

NO 8º CONGRESSO DA FORÇA RS, MIGUEL TORRES 
DEFENDE MARCHA CONTRA AS REFORMAS EM BRASÍLIA

O presidente do Sindicato e da CNTM, 
Miguel Torres, também vice-presidente 

da Força Sindical, participou sábado passado, 
dia 13, do 8º Congresso da Força Sindical do 
Rio Grande do Sul, realizado em Porto Alegre. 
O evento foi coordenado por Cláudio Janta, 
reeleito presidente da Força RS, e foi o últi-
mo Congresso Estadual rumo ao Congresso 
Nacional da Força Sindical, a ser realizado 
em junho.

Com enfoque no tema “Central unida na 
luta contra a Reforma Trabalhista e a Reforma 
da Previdência”, o encontro reuniu dirigentes 
sindicais de todo o Estado, e contou também 
com a presença de Sérgio Butka, presidente 
reeleito da Força Sindical do Paraná.

Os diretores Zé Silva e Xepa, do Sindi-
cato dos etalúrgicos de São Paulo, acompa-
nharam Miguel Torres no Congresso.

RESISTIR É PRECISO
Miguel Torres reforçou a necessidade da 

ação unitária contra as propostas do governo 
que tiram direitos previdenciários, trabalhis-
tas e sociais da classe trabalhadora, e de 
seus aliados do Congresso Nacional.

“Vamos para Brasília a partir do dia 17 de 
maio fazer uma grande vigília pelos direitos. 
Outras categorias também vão participar 
desta ação de luta, resistência e pressão no 
Congresso”, afirmou.

A vigília faz parte do movimento #ocu-
pebrasília que culminará com a Marcha a 
Brasília no dia 24 de Maio, com trabalhadores 
e dirigentes de todas as centrais sindicais, 
mobilizados na luta de resistência que já foi 
destaque na greve de 28 de Abril em todo o 
País, contra as reformas.

“A vigília poderá se tornar permanente, 
com pressão sobre os parlamentares para 
que não votem contra os trabalhadores, 
e sobre o governo. Não podemos perder 
direitos nem a soberania nacional”, disse 
Miguel Torres.

NENHUM DIREITO 
A MENOS!
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9ª COPA COMEÇA COM TRÊS 
JOGOS OFICIAIS E AMISTOSOS
Começou sábado passado, 

dia 13, a 9ª Copa de Futebol 
de Campo dos Metalúrgicos, 
organizada pelo Departamento de 
Esportes do Sindicato. A abertura 
foi realizada no Estádio do Juven-
tus, na zona leste, com três jogos 
oficiais e dois amistosos.

JOGOS
O primeiro jogo foi entre Fai-

veley 0 x 1 Salutem (ex-Santa 
Luzia); o segundo, Aratell 2 x 1 
Contuflex e o terceiro entre Prada 
0 x 3 Valeo. Antes das partidas ofi-
ciais foram realizados dois amis-
tosos: time do Paulinho da Força 
3 x 0 Driveway e time feminino 
Metalúrgicas do Sindicato 1 x 3 
Blue Fox de São Caetano do Sul.

O evento contou com a pre-
sença de trabalhadores das várias 
empresas cujos times participam 
da copa, suas famílias e crianças. 
A arquibancada lotou.

SAUDAÇÕES
O presidente da Força Sindical, 

deputado Paulinho, saudou os 
presentes, falou que "estamos (mo-
vimento sindical) numa luta muito 
grande pelos direitos trabalhistas 
e no dia 24 de maio vamos para 
Brasília pressionar o Congresso a 
rejeitar as reformas”, e desejou um 
bom campeonato a todos.

A diretora financeira, Elza 
Costa, desejou que esta seja 
uma copa harmoniosa “onde as 
pessoas estão competindo mas 
também se confraternizando”.

O diretor Valdir Pereira, coor-
denador do Departamento de 
Esportes, agradeceu as equipes 
participantes da Copa e a diretoria 
e assessoria do Sindicato pelo 
apoio. “A Copa dos Metalúrgicos 
é importante, pois os jogadores 
são trabalhadores sócios do Sin-
dicato que reconhecem o nosso 
trabalho sindical em defesa dos 
interesses da categoria”.

O presidente do Sindicato, 
Miguel Torres, não participou 
do evento porque estava em Porto 
Alegre, no Congresso Estadual da 
Força Sindical-RS, mas deixou 
uma mensagem.

PALAVRA 
DO PRESIDENTE
“Este será, com certeza, mais 

um grande campeonato, com 
jogos disputados dentro do clima 
de paz, confraternização e união 
da categoria. Isto é fundamental, 
afinal, o que interessa é que 
estamos promovendo a prática 
esportiva e a saúde da família 
metalúrgica e nos fortalecendo 
para a luta cotidiana em defesa 
dos interesses da categoria”.

Paulinho da Força, 
Elza Costa e Valdir 
saudaram os
jogadores e demais 
participantes 

Primeiro jogo:  
Salutem e Faivbeley

Arquibancada
lotada

Time feminino
do Sindicato

AÇÃO NAS
FÁBRICAS

BROVIND DO BRASIL (zona leste)
Trabalhadores aprovam o acordo de renovação 

da PLR 2017, com pagamento em duas parcelas, 
sendo metade até 31 de agosto e o restante até 
28 de fevereiro/18. A assembleia foi comandada 

pela equipe do diretor Adriano Lateri.

CIVITELA (zona sul)
Equipe do diretor Jamanta comandou assembleia 

de aprovação da PLR 2017 com pagamento do 
benefício em 30 de julho e 31 de janeiro/18 e 

falou também sobre as reformas e a importância 
de os trabalhadores ficarem sócios do Sindicato.

METALZUL (zona sul)
Diretor Nivaldo e equipe reuniram os trabalhadores 

para explicar sobre o arresto de máquinas da 
empresa para garantir o pagamento das verbas 

rescisórias. O processo está sendo defendido pelo 
Departamento Jurídico do Sindicato.

NENHUM DIREITO 
A MENOS!

PAULO SEGURA

JAÉLCIO SANTANA

JAÉLCIO SANTANA

ICE DÉBORA
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ELVI - estado de greve (zona sul)
Assembleia com diretor Mala votou 
contra o aumento do valor do convênio 
médico e aprovou que se a empresa 
não negociar, os trabalhadores irão 
à greve. A assembleia contou com o 
apoio da assessoria do diretor.

Equipe do diretor 
Porfírio reunida com os 
trabalhadores da FAIVELEY 
(zona oeste) pra falar sobre 
as reformas do governo que 
tiram direitos.

JORBA (zona norte)
Assembleia com a equipe 

do diretor Curió aprovou 
o acordo de PLR, com 
pagamento em duas 

parcelas, 31 de agosto/17 e 
28 de fevereiro/18.

STAR LIGHT (zona oeste)
Trabalhadores aprovaram e comemoram o 
fechamento do primeiro acordo de PLR na 

empresa. Eles vão receber o benefício em junho 
e dezembro de 2017. Segundo a equipe do diretor 
Erlon, a empresa tem cinco funcionários e fábrica 

painéis eletrônicos.

Mobilização contra as reformas na 
ALUMÍNIO ÁURIO BRANCO (zona elste)

 com diretor Josias e equipe

SAIBA MAIS
REFORMA TRABALHISTA- Com a promessa de reduzir a burocracia para trabalhadores e empresas, a reforma propõe 
acabar com a homologação obrigatória das rescisões de contrato. Assim, não será mais necessário ir ao sindicato 
após a demissão, para verificar se os valores pagos ao empregado estão corretos. Defensores da ideia argumentam 
que o tema não é motivo de discórdia e, por isso, pode ser facilitado. Dados da Justiça do Trabalho, porém, indicam 
o contrário: dos cinco temas mais reclamados pelos trabalhadores, quatro são relacionados à rescisão.

Fonte: Estadão


